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OBJETIVO

➢Analisar crenças e atitudes linguísticas de professores da 
educação básica, de modo a provocar reflexões críticas acerca 
do olhar do docente sobre os limites de crenças, atitudes e 
variações presentes na comunidade escolar, garantindo um 
ensino pautado nos princípios da sociolinguística educacional.



Justificativa
➢ O conhecimento sociolinguístico sobre a variação linguística é importante para 

fundamentar a pesquisa científica sobre os fenômenos inerentes à língua;
➢ A sociolinguística corrobora para o cerceamento do preconceito linguístico, 

praticado pela ausência do conhecimento prévio da realidade linguística de um 
aluno, como também, mediado por crenças e atitudes de professores de língua 
portuguesa, os quais inferem que a norma padrão e o grau de escolaridade, são 
pressupostos do falar ideal.

➢ Conhecer as crenças de alunos e professores permite compreender a base da 
formação do preconceito ou manutenção dele, já que um professor preconceituoso 
pode formar alunos assim.



Introdução
➢A presente pesquisa tem como tema o estudo das crenças e 

atitudes de professores sobre o ensino de português
➢Os pressupostos teórico-metodológicos basearam-se em:



Atitude
“Uma maneira organizada e coerente de pensar, sentir e reagir em relação a pessoas, 
grupos, questões sociais ou, mais genericamente, a qualquer acontecimento ocorrido em 
nosso meio circundante” (LAMBERT; LAMBERT, 1972, p. 78).

As atitudes são formadas por três componentes essenciais: os pensamentos e crenças, os sentimentos 

e emoções e as tendências para reagir. 





Metodologia
➢ Baseia-se nos pressupostos Metodológicos da Sociolinguística 

quantitativa e socioeducacional.



Resultados
➢ Os resultados referem-se à 5 questões sobre crenças e o ensino de português



Resultados



Considerações Finais
➢ A crença na unidade linguística tem como fundo a concepção de língua como 

expressão do pensamento, a partir da qual a língua considerada correta é a 
estruturada em regras, normatizada e precisa, enquanto as variedades linguísticas 
são consideradas erros que devem ser evitadas (Travaglia, 1996).

Consequências:
➢ A NÃO CONSIDERAÇÃO DAS VARIEDADES LINGUÍSTICAS;
➢ CONSIDERAR AS VARIEDADES COMO ERROS A SEREM EVITADOS;

É PAPEL DA ESCOLA ENSINAR OS ESTILOS MAIS MONITORADOS DA LÍNGUA, 
CONSIDERANDO OS ESTILOS MENOS MONITORADOS QUE O ALUNO TRAZ DENTRO DOS 

CONTÍNUOS PROPOSTOS POR BORTONI-RICARDO (2004).



Considerações Finais
➢ Muitas crenças prejudiciais ao ensino estão ainda enraizadas na 

mentalidade de muitos professores, até mesmo na mentalidade de 
professores em formação;

➢ A mudança de mentalidade é algo necessário para que a escola seja um 
lugar de crenças e atitudes positivas e por conseguinte, de práticas 
exitosas, destituídas de preconceitos.

➢ Por isso, é preciso investir na formação de professores, é preciso insistir, 
persistir, resistir...(Formação dentre e fora da escola - contínua)

➢ É preciso aprender sempre e querer reaprender.
➢  
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